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Intercâmbio cultural na economia criativa:  
laços fracos e fortes em feira agroecológica
Cultural exchange in creative economy: weak and strong 
ties in agroecological fair

Elias Ricardo de OliveiraI , Fernando Gomes de Paiva JúniorI,  
Henrique César Muzzio de Paiva BarrosoI 

RESUMO
Este estudo apresenta os resultados da análise sobre as relações entre laços fortes e laços fracos na 
economia criativa, com foco na experiência. O objetivo é descrever as influências existentes entre 
esses tipos de laços e suas possíveis relações simultâneas na conjuntura da economia criativa local. 
O estudo de caso escolhido é o “intercâmbio urbano-rural” entre produtores e consumidores de 
uma feira agroecológica na Várzea, bairro periférico localizado na cidade de Recife, Pernambuco, 
Brasil. A metodologia utilizada é de natureza exploratória descritiva, baseada em análise qualitati-
va. Foram utilizados documentários produzidos pelo Espaço Agroecológico da Várzea (EAV), ima-
gens disponíveis no perfil do Instagram e textos descritivos que evidenciam as narrativas dos parti-
cipantes do estudo. Os resultados indicam que o “intercâmbio urbano-rural” estabelece laços fortes 
sólidos e fortalece os laços fracos, impulsionando a economia criativa local da feira agroecológica.
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ABSTRACT
This study presents the results of the analysis on the relationships between strong ties and weak 
ties in the creative economy, focusing on experience. The objective is to describe the existing in-
fluences between these types of ties and their possible simultaneous relationships in the context 
of the local creative economy. The chosen case study is the “urban-rural exchange” between 
producers and consumers of an agroecological fair in Várzea - a peripheral neighborhood locat-
ed in the city of Recife/Pernambuco/Brazil. The methodology used is exploratory and descriptive 
in nature, based on qualitative analysis. Documentaries produced by the Agroecological Space 
of Várzea (EAV), images available on the Instagram profile, and descriptive texts that highlight 
the narratives of the study participants were used. The results indicate that the “urban-rural ex-
change” establishes strong and solid ties, while also strengthening weak ties, boosting the local 
creative economy of the agroecological fair.
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INTRODUÇÃO
As relações econômicas em supermercados e feiras são breves e de natureza 

econômica (BORGES, 2019). Porém, devido à pandemia e ao distanciamento social, 
essas relações se tornaram mais distantes. A feira agroecológica da Várzea, no Recife, 
Pernambuco, adota estratégias para manter a proximidade nas transações comerciais.

Feiras agroecológicas resistem ao agronegócio, que promove o consumo de 
alimentos contaminados por agrotóxicos, prejudicando a saúde humana, animal e 
os ecossistemas naturais (BENINCA; CAMPOS BONATTI, 2020). Assim, a agroecolo-
gia busca produzir e consumir alimentos de forma sustentável, sem agrotóxicos, 
e vai além da agricultura orgânica ou natural (ALTIERI, 1989; BENINCA; CAMPOS 
BONATTI, 2020; FEIDEN, 2005). 

A economia criativa impulsiona feiras agroecológicas como espaços comer-
ciais alinhados à agroecologia e à sustentabilidade. Além de atender à demanda 
local por alimentos orgânicos, essas feiras promovem a interação entre produtores 
e consumidores.

A feira agroecológica da Várzea, no Recife, promove diálogos e conexões, além 
da venda de produtos agroecológicos. O programa “Intercâmbio Urbano-rural” for-
talece laços por meio de visitas dos consumidores aos locais de produção. As feiras 
são pontos de encontro que permitem redescobrir formas de viver em sociedade 
por meio dessa relação com o espaço (VIGUELES; MARQUES, 2021).

O estudo investiga se esse intercâmbio fortalece os vínculos entre produtores 
e consumidores, promovendo confiança e proximidade. Essa transformação nas re-
lações econômicas é crucial para o fortalecimento da economia criativa local.

As feiras agroecológicas vão além do comércio, sendo espaços de troca de co-
nhecimentos, valorização da cultura e estímulo à produção sustentável. Estabelecendo 
laços fortes, essas feiras contribuem para uma comunidade consciente, comprometida 
com a saúde, o meio ambiente e o desenvolvimento econômico sustentável.

Por meio de iniciativas como o “Intercâmbio Urbano-rural”, essas feiras forta-
lecem os laços entre produtores e consumidores, criando uma relação de confiança 
e valorização mútua. Essa transformação nas relações econômicas contribui para o 
fortalecimento da economia criativa local, transformando as feiras agroecológicas 
em espaços de troca de conhecimento e valorização cultural.

REFERENCIAL TEÓRICO

Economia criativa
O conceito de economia criativa baseia-se em ativos criativos para estimular a ge-

ração de renda, criação de empregos e exportação de lucros/ganhos, promovendo inclu-
são social, diversidade cultural e desenvolvimento humano (UNCTAD, 2010). Iniciativas 
para estimular as indústrias criativas surgiram nas décadas de 1990 e 2000, com Tony 
Blair e Gordon Brown, mas as raízes desse enfoque remontam a ações adotadas por 
governos locais de orientação esquerdista cerca de 15 anos antes, em cidades industriais 
como Liverpool, Manchester, Glasgow, Sheffield e Bradford (CORAZZA, 2013).



Intercâmbio cultural na economia criativa: laços fracos e fortes em feira agroecológica

126ESPM-Rio, Diálogo com a Economia Criativa, Rio de Janeiro, v. 8, n. 24, p. 124-143, set./dez. 2023.

No contexto brasileiro, o conceito de economia criativa passou por uma evolução 
e, atualmente, é compreendido como um conjunto de atividades em que a criatividade 
desempenha um papel fundamental como fator de produção, matéria-prima e produto 
final. Esse conceito está intrinsecamente relacionado ao uso da tecnologia e à valori-
zação da propriedade intelectual (IPEA, 2013). Além disso, as dinâmicas econômicas e 
territoriais contemporâneas são cada vez mais influenciadas por elementos intangíveis, 
o que demanda a construção e o estudo de conceitos capazes de apreender essas novas 
inter-relações territoriais e econômicas (DA SILVA DINIZ; MENDES, 2017).

A criatividade é o impulsionador da inovação na economia criativa. Reconhece-
se que a criatividade e a novidade são essenciais, e ambas devem ser cultivadas para 
uma compreensão mais aprofundada do conceito (DORSA, 2019). Embora algumas 
pessoas tenham maior habilidade criativa do que outras, a visão do “gênio solitário” 
é inconsistente, pois o trabalho criativo envolve múltiplas pessoas e o contexto social 
pode tanto contribuir quanto limitar a criatividade (PERRY-SMITH; MANNUCCI, 2017).

A criatividade não se limita aos artistas, estendendo-se a cientistas, empre-
sários, economistas e outros profissionais capazes de criar algo original, pessoal, 
significativo e concreto (HOWKINS, 2013).

A criatividade pode ser gerenciada em um contexto organizacional por meio de pes-
soas, procedimentos, regras e recursos. Além disso, no ambiente organizacional, a criativi-
dade é um fenômeno social construído pelas interações entre indivíduos, liderança e cul-
tura, todos inter-relacionados para promover o desenvolvimento criativo (MUZZIO, 2017).

A criatividade está associada à geração de ideias, enquanto a inovação refere-
-se à aplicação comercial dessas ideias (MUZZIO, 2017). A criatividade é avaliada pela 
originalidade, pela adequação, pela utilidade e pelo valor da resposta ou solução 
para uma tarefa, especialmente em tarefas heurísticas que não seguem algoritmos 
rígidos (AMABILE, 1996).

Laços fortes e laços fracos
No ano de 1973, o sociólogo Mark Granovetter introduziu um novo paradigma na 

compreensão das relações sociais com seu artigo The Strength of Weak Ties (“A Força 
dos Laços Fracos”). Ao estudar o mercado de trabalho, Granovetter observou que os la-
ços fracos oferecem maiores oportunidades de conseguir emprego do que os laços for-
tes, pois os laços fracos proporcionam novos contatos e informações (GRANOVETTER, 
1973). Embora esses laços tenham contatos menos frequentes, eles fornecem acesso a 
recursos e informações além daqueles disponíveis em redes sociais próximas.

A análise das conexões entre indivíduos, como a coesão das redes e o fluxo de 
recursos entre eles — dinheiro, afeto e informação — revela que os indivíduos tomam 
decisões mais sólidas quando seus laços sociais são mais fortes (GRANOVETTER, 1973). 
Durante esse período, os “laços fracos” receberam grande atenção, pois eram considera-
dos relevantes para a disseminação de inovações. No entanto, não se aceitava completa-
mente que os “laços fracos” estivessem diretamente ligados à inovação, uma vez que a 
adoção de inovações exigia sentimentos de identificação e confiança entre os membros 
da comunidade, o que estava associado à ideia de “laços fortes” (GRANOVETTER, 1973).
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Os laços fracos são conhecidos como “pontes” entre indivíduos que não per-
tencem ao mesmo grupo social e estão associados a um alcance maior e à exposição 
a pessoas diferentes (SHALLEY et al., 2015). Segundo as autoras, um fator importan-
te que diferencia os laços fracos dos laços fortes é que estes exigem maior tempo de 
conexão entre os indivíduos na busca por conselhos e geram uma necessidade de 
retribuição futura por parte daqueles que oferecem conselhos.

Por outro lado, os laços fortes têm uma motivação intrínseca para o desenvolvi-
mento da criatividade, pois os indivíduos estão mais inclinados a se ajudarem mutu-
amente na busca pela resolução de problemas (TORTORIELLO; KRACKHARDT, 2010). 
Em termos gerais, os laços fortes são caracterizados por relações mais próximas e fre-
quentes entre os atores, enquanto os laços fracos representam relações mais distantes 
e, portanto, resultam em interações menos frequentes (GRANOVETTER, 1985).

O compartilhamento de ideias únicas e conhecimentos complexos, que reque-
rem confiança, é facilitado pelo afeto positivo entre os indivíduos. Esses estados 
afetivos positivos estão associados a uma ampla categorização mental, o que pode 
promover associações e, por sua vez, induzir à criatividade (SHALLEY et al., 2015).

Collins (2009), por exemplo, demonstra que muitos intelectuais proeminen-
tes nas áreas da arte e da ciência estavam frequentemente inseridos em redes for-
temente conectadas a outros cientistas, pesquisadores e artistas, que não apenas 
compartilhavam ideias, mas também competiam e colaboravam. Por outro lado, 
aqueles que estavam integrados em redes fracamente conectadas acabaram se en-
fraquecendo, apesar de seu talento, de acordo com Collins (2009).

Diante da complexidade das relações sociais, a existência de laços possibilita a cons-
trução de conexões entre os atores, formando a base para relações sociais mais robustas. 
No contexto da criatividade, os laços desempenham um papel relevante ao auxiliar na com-
preensão de como os atores constroem uma realidade baseada na criatividade e na proxi-
midade das relações. Eles oferecem uma perspectiva pertinente para compreender como 
as interações sociais influenciam a criatividade e como os indivíduos podem se beneficiar 
da diversidade de laços sociais (SHALLEY et al., 2015; TORTORIELLO; KRACKHARDT, 2010).

Agroecologia — contexto social
O termo “agroecologia” tem sido amplamente difundido, frequentemente as-

sociado a produtos ecológicos, orgânicos e limpos, bem como a uma nova forma de 
agricultura socialmente justa que promove uma vida mais saudável. No entanto, é 
importante ressaltar que essas concepções reducionistas não abrangem completa-
mente o escopo da agroecologia como uma ciência (CAPORAL; COSTABEBER, 2004).

A abordagem mecanicista e reducionista adotada na agricultura, na qual as 
partes são manipuladas e compreendidas isoladamente, trouxe avanços científicos 
e aumentou a produtividade agrícola por meio da tecnologia. No entanto, esse en-
foque também resultou na degradação do solo, no desperdício e uso excessivo de 
água, na poluição ambiental e na dependência de insumos externos (FEIDEN, 2005).

As perspectivas agrícolas surgidas após a Segunda Guerra Mundial buscaram 
uma agricultura mais sustentável. No entanto, é necessário distinguir que a mera 
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ausência de agrotóxicos ou outros produtos químicos não garante a sustentabilida-
de da agricultura e até mesmo o uso inadequado de insumos orgânicos pode causar 
desequilíbrios no cultivo (CAPORAL; COSTABEBER, 2004). Nesse sentido:

A agroecologia constitui uma abordagem teórica e metodológica que, va-
lendo-se de diversas disciplinas científicas, visa estudar a atividade agríco-
la sob uma perspectiva ecológica. Assim, a agroecologia adota, a partir de 
uma abordagem sistêmica, o agroecossistema como unidade de análise, 
com o propósito último de fornecer fundamentos científicos (princípios, 
conceitos e metodologias) para apoiar o processo de transição do atual 
modelo de agricultura convencional para modelos de agricultura susten-
tável (CAPORAL; COSTABEBER, 2004, p. 11).

No âmbito das disciplinas científicas relacionadas à agricultura, surgiram abor-
dagens multidisciplinares para lidar com os desafios enfrentados pela agricultura 
tradicional. Essas abordagens incluíam a multidisciplinaridade, em que pesquisa-
dores de diferentes áreas buscavam uma compreensão abrangente do objeto de 
estudo; a interdisciplinaridade, na qual pesquisadores de diversas disciplinas sele-
cionavam um mesmo objeto de estudo e estabeleciam parâmetros e metodologias 
de análise comuns; e a transdisciplinaridade, que envolvia a integração de novos 
conhecimentos além das disciplinas existentes (FEIDEN, 2005).

Dessa forma, ao buscarmos compreender a definição em construção da agro-
ecologia, podemos atribuir importância ao “zoneamento agroecológico”, que con-
siste na delimitação territorial das áreas de exploração adequadas para diferentes 
culturas, levando em consideração as características climáticas necessárias para o seu 
desenvolvimento (FEIDEN, 2005).

A emergência da agroecologia como ciência abrange disciplinas como agro-
nomia, ecologia, economia e sociologia (ALTIERI, 1989). Ela tem sido difundida na 
América Latina, incluindo o Brasil, como um modelo técnico-agronômico capaz de 
orientar estratégias de desenvolvimento rural sustentável, avaliando as potenciali-
dades dos sistemas agrícolas por meio de uma perspectiva social, econômica e eco-
lógica (ALTIERI, 1998).

A agroecologia surge como uma forma sustentável de produção, sendo uma 
alternativa ao modelo tradicional. É considerada um modo de vida mais saudável 
e sustentável tanto para consumidores quanto para produtores, tanto no campo 
quanto na cidade (BENINCA; CAMPOS BONATTI, 2020). Além disso, é também um 
movimento social que se baseia em princípios, conceitos e teorias para fortalecer 
essas práticas no meio rural (PAULINO; GOMES, 2020).

Além do desenvolvimento de produtos agrícolas sustentáveis e feiras agroeco-
lógicas, também estão ocorrendo movimentos em defesa dos direitos das mulheres, 
promovendo a emancipação de gênero e incentivando a liderança feminina como 
agente de transformação social (FRANCO CÂMARA et al., 2020). No entanto, a reali-
dade para algumas mulheres ainda é serem consideradas substitutas de seus parcei-
ros na agroecologia e no campo. Em outras palavras, quando os homens não estão 
presentes na propriedade ou não podem assumir a gestão do negócio, as mulheres 
assumem esses papéis (ANDERSSON et al., 2017).
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Além do aspecto da comercialização de produtos, as feiras agroecológicas trans-
cendem os limites locais em razão do contexto atual das mídias digitais. Com isso, ao ul-
trapassar as fronteiras da comunidade, é possível maior articulação entre os envolvidos 
na busca por soluções conjuntas e na construção de inovações (FERNANDES et al., 2022).

METODOLOGIA
O objetivo principal desta pesquisa é realizar uma investigação exploratória 

descritiva para compreender a dinâmica de laços fracos e laços fortes por meio da 
estratégia econômica utilizada pelos organizadores do Espaço Agroecológico da 
Várzea (EAV) no “intercâmbio urbano-rural.

Para atingir esse objetivo, foi realizada uma análise de dados secundários, uti-
lizando como fonte os vídeos-documentários produzidos pelos organizadores do 
evento. Optou-se pela abordagem qualitativa, que permite uma análise mais apro-
fundada das informações coletadas, visando compreender as nuances e as particu-
laridades do fenômeno estudado (STRAUSS, 1987; SUNDLER, 2019).

O estudo de caso simples foi escolhido para realizar uma análise detalhada 
e profunda de um único caso, o EAV, considerado exemplar por representar uma 
iniciativa bem-sucedida de aproximação entre produtores e consumidores por meio 
do intercâmbio urbano-rural.

Para analisar os dados coletados, utilizou-se o software Atlas.ti, amplamen-
te utilizado na análise de dados qualitativos. Esse software permitiu organizar os 
dados em categorias, identificar padrões e realizar comparações entre diferentes 
aspectos da realidade estudada.

O estudo foi conduzido com foco na Feira Agroecológica da Várzea, localizada 
na Praça Damázio Pinto, Bairro da Várzea, em Recife, Pernambuco, no período de 
2018 a 2019. O objetivo foi analisar a aproximação entre consumidores e comercian-
tes/produtores no contexto dessa relação de consumo. Para isso, utilizou-se uma 
abordagem qualitativa baseada na análise de dados secundários publicados pelo 
EAV em seu canal no YouTube e no Instagram.

A análise foi baseada em registros audiovisuais do canal “agroeco varzea” no 
YouTube, que documentam os passeios promovidos pelo EAV para que os consumi-
dores conheçam os locais de cultivo. Também foram analisados imagens e textos no 
Instagram, explorando a teoria dos laços fortes e dos laços fracos. A análise quali-
tativa revelou a importância dos laços sociais na aproximação entre consumidores 
e comerciantes/produtores na Feira Agroecológica da Várzea. Essa abordagem em 
dados secundários tem trazido resultados significativos em pesquisas sobre inova-
ção na administração (FERNANDES et al., 2022).

Além da análise das narrativas, optou-se por incluir as imagens fotográficas do 
ambiente em que os sujeitos estavam inseridos, a fim de complementar a compre-
ensão do contexto dos laços fracos e dos laços fortes. Para a análise das imagens, 
foram utilizadas codificações que foram agrupadas e divididas em códigos e suas 
descrições encontradas na análise dos dados. Isso permitiu uma análise mais comple-
ta e detalhada do contexto estudado.

http://Atlas.ti
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Os resultados das codificações utilizadas na análise das imagens foram apresen-
tados na Tabela 1, destacando as categorias de gestos, atitudes e ações dos sujeitos 
identificadas nas fotografias. Além disso, os resultados da análise das imagens foram 
cruzados com as narrativas dos sujeitos, proporcionando uma compreensão mais com-
pleta das experiências e das percepções dos participantes em relação aos laços fracos 
e aos laços fortes. A abordagem com o uso de imagens complementou a análise das 
narrativas, fornecendo uma visão mais rica e detalhada do contexto dessas relações.

Na Tabela 1, são apresentadas as codificações utilizadas na análise dos da-
dos coletados durante a inauguração do EAV e do intercâmbio urbano-rural 
(AGROECOVÁRZEA, 2018a). As imagens, as fotografias e as narrativas dos sujeitos 
foram analisadas para identificar gestos, atitudes e ações relacionados à teoria. 
Além disso, a análise do perfil do Instagram @agroecovarzea também foi considera-
da na elaboração da tabela. As codificações foram agrupadas e divididas em códigos 
e descrições para melhor compreensão dos momentos distintos em que ocorreram.

As imagens e as narrativas revelam aspectos significativos do contexto estudado. 
Destacam-se a presença de pessoas reunidas, a dinâmica de compra e venda, o movi-
mento feminista e a expressão cultural. Abordam-se o movimento feminista, a agroe-
cologia, o perfil do consumidor e as relações interpessoais. Esses insights enriquecem 
a pesquisa, evidenciando a importância dos laços sociais e das práticas agroecológicas.

RESULTADOS
O EAV foi inaugurado em 03 de março de 2018. Nas redes sociais, o perfil do 

Instagram (@agroecovarzea) contava com 924 publicações e 5.594 seguidores, en-
quanto o canal do YouTube (agroeco varzea) tinha 116 inscritos e 14 vídeos publica-
dos. No Facebook/Meta (Espaço Agroecológico da Várzea), havia 813 seguidores. O 
sítio eletrônico do EAV (https://agroecovarzea.wixsite.com/) também foi analisado, 
destacando as relações entre associações de agricultores.

O primeiro intercâmbio, intitulado “Saberes e Sabores sobre Agroecologia do 
Espaço Agroecológico da Várzea”, foi realizado em 16 de novembro de 2018. O evento 
incluiu visitas ao sítio dos agricultores/comerciantes Maisa e Elivelton da Associação de 
Mocotó, em Vitória de Santo Antão, Pernambuco (AGROECOVÁRZEA, 2019). Houve 
também uma oficina de horticultura, pegue e pague e uma roda de conversa entre os 

Tabela 1. Codificações da inauguração do Espaço Agroecológico da Várzea e do 
Intercâmbio Urbano-rural.

Tipo Lócus de análise

Imagens
Pessoas reunidas, com-
pra e venda, movimento 
feminista e cultura

Imagem/contexto, pes-
soas reunidas e compra 
e venda

Pessoas reunidas, 
compra e venda, 
movimento feminista

Narrativa 
dos sujeitos

Movimento femi-
nista, agroecolo-
gia e consumidor/
frequentador

Relação interpessoal, 
contexto histórico, incen-
tivo externo à família, in-
centivo interno à família 
e movimento feminista

Relação interpessoal, 
compra e venda, movi-
mento feminista, agro-
ecologia, consumidor/
frequentador

Fonte: elaborado pelos autores.

https://agroecovarzea.wixsite.com/
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participantes. A participação no encontro exigia inscrição antecipada e pagamento de 
R$ 50,00, que incluía translado, café de boas-vindas, almoço e oficina.

Em seguida, foram realizados mais três intercâmbios urbano-rurais. O segundo 
ocorreu em 17 de fevereiro de 2019, com destino ao município de Belo Jardim, em 
Pernambuco, onde fica o sítio vinculado à Associação Agroflor. O investimento para 
participar também foi R$ 50,00, cobrindo translado, café da manhã na sede da asso-
ciação, visitas a sítios de produtores e almoço com produtos locais.

O terceiro intercâmbio urbano-rural ocorreu em 05 de maio de 2019, no muni-
cípio de Igarassu, no Sítio Sete Estrelas. O evento incluiu oficinas sobre cozinha sem 
glúten, sucos e leites vegetais, fitoterapia para pets e ervas sagradas, todas interli-
gadas com a experiência familiar dos agricultores Camila e Felipe. As inscrições fo-
ram feitas por transferência bancária, com valor de R$ 50,00 para acesso às oficinas, 
almoço, café de boas-vindas e translado.

O quarto intercâmbio urbano-rural ocorreu em 02 de junho de 2019, no município 
de Glória de Goitá, nos sítios vinculados à Associação das Amoras. Durante o evento, foram 
oferecidas oficinas sobre defensivos naturais, e os participantes tiveram a oportunidade de 
visitar os sítios das famílias de Marluce, Nino, Chico, Nindinaldo e Walter. O investimento 
e a forma de pagamento para esse intercâmbio foram os mesmos dos eventos anteriores.

Esses intercâmbios urbano-rurais promovidos pelo EAV proporcionaram uma 
aproximação entre consumidores, produtores e comerciantes. Os participantes tiveram 
a oportunidade de conhecer de perto os locais de produção, trocar saberes e experiên-
cias sobre agroecologia e estabelecer conexões significativas no contexto da feira.

Os intercâmbios também evidenciaram a importância das parcerias e das asso-
ciações de agricultores na promoção da agroecologia e na valorização dos produtos 
locais. A visita aos sítios das famílias e a participação nas oficinas proporcionaram 
uma vivência prática dos princípios da agroecologia, possibilitando melhor compre-
ensão da origem e da produção dos alimentos presentes na feira.

Na análise do vídeo de inauguração do EAV (AGROECOVÁRZEA, 2018a) foram 
identificadas diferentes categorias nas codificações (Tabela 2). As imagens revelam 
momentos como pessoas reunidas em atividades de alongamento, conversando 
em cadeiras dispostas em círculo e comemorando o evento. A compra e venda de 
produtos também foi observada, assim como a presença do movimento feminista, 
retratado em fotografias de grupo e na venda de camisas com o slogan “Sem femi-
nismo não há agroecologia” durante a feira de inauguração.

O código “Pessoas reunidas” mostra uma atividade de alongamento em cír-
culo no centro da praça, promovendo a saúde e o bem-estar, valores relacionados 
à agroecologia (RIGOTTO, 2012). A participação de homens, mulheres e crianças 
envolve diferentes segmentos da comunidade na promoção de práticas saudáveis.

O código “Compra e venda” destaca uma mulher adquirindo produtos ecoló-
gicos e usando uma sacola ecológica, incentivando o consumo consciente e a pro-
dução sustentável (ROMEIRO; GUIMARÃES, 2022). A presença da banca de livros 
com o nome de Paulo Freire indica a promoção da educação e da cultura, valores 
relacionados à agricultura sustentável.
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A venda de camisas com o slogan “Sem feminismo não há agroecologia” 
(Figura 1) visa conscientizar sobre a importância da igualdade de gênero na agricultura 
sustentável. O símbolo genético feminino cunhado com um punho cerrado na figura 
representa o empoderamento das mulheres na agricultura e na sociedade em geral.

As apresentações culturais realizadas por jovens do projeto Lar Fabiano de 
Cristo valorizam a cultura local e promovem a diversidade cultural associada à agro-
ecologia. Os uniformes específicos identificam os participantes com o projeto, valo-
rizando o trabalho realizado pela organização. A presença de pessoas observando 
as apresentações envolve a comunidade nas atividades do projeto.

A Tabela 3 apresenta as codificações e as descrições das imagens dos intercâm-
bios realizados durante a inauguração do EAV em 2018. Diferentes grupos e movi-
mentos, como o Movimento Feminista, o Yoga e a Agroecologia, estiveram presen-
tes, indicando laços fortes e valores compartilhados. A mensagem na camiseta “Sem 
feminismo não há agroecologia” e a discussão sobre o caráter patriarcal e machista 
de certos sistemas agrícolas enfatizam a preocupação com a igualdade de gênero 

Fonte: Agroecovárzea (2018b).
Figura 1. Logo do “Sem feminismo não há agroecologia”.

Tabela 2. Imagens codificadas da inauguração do Espaço Agroecológico da Várzea.

Códigos Descrição

Pessoas reunidas

Atividade de alongamento em círculo com homens,  
mulheres e crianças.
Conversas em cadeiras brancas em formato de círculo.
Abraços no centro da praça comemorando e aplaudindo.
Batendo palmas e gritando “Fora Temer”.
Fotografia de grupo reunido.

Compra e venda
Mulher comprando e colocando produtos em sacola ecológica.
Barraca de livros chamada PF - Paulo Freire.

Movimento feminista
Camisas com slogan “Sem feminismo não há agroecologia” 
sendo vendidas.

Cultura
Apresentação de jovens do projeto Lar Fabiano de Cristo tocando 
percussão enquanto pessoas observam.

Fonte: elaborado pelos autores.
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e o empoderamento das mulheres na agricultura e na sociedade. Essas ações visam 
construir um sistema de produção agrícola mais justo e sustentável.

Nesse contexto, é possível identificar a presença de laços fracos no evento. 
A compra e venda de produtos nas “barracas” indicam uma relação comercial mais 
superficial entre vendedores e consumidores. No entanto, o EAV busca fortalecer 
os laços entre produtores e consumidores, promovendo uma conexão entre consu-
midores e a natureza. A presença da agricultura familiar e da colheita de hortaliças 
reforça a ideia de um sistema sustentável ao fortalecer esses laços entre os partici-
pantes e disseminar essas práticas para a sociedade.

Códigos
Inauguração (Espaço Agroecológico da Várzea, 2018)

Imagem Texto descritivo

Pessoas 
reunidas

Apresenta imagem com a logo-
marca da representante do Yoga 
Clarissa Mendonça Com a participação de uma profes-

sora de yoga, o texto faz a divul-
gação “compartilhando com os 
presentes uma prática energizante 
que abrirá as atividades deste pró-
ximo sábado”.

Realizam yoga em um 
grande círculo
Fotografia com várias pessoas 
ocupando espaço da praça Pinto 
Dâmaso (local do EAV)
Apresentação cultural de jovens 
(mulheres)

Compra e 
venda

Um homem e uma mulher seguram 
uma cesta com produtos, ambos 
sorrindo

“O Espaço Agroecológico da 
Várzea vem com uma proposta de 
ser mais do que um local de com-
pra e venda.”

Todas as barracas têm o mesmo pa-
drão, com toldos listrados em verde 
e branco

Movimento 
feminista

Banner com informações sobre a 
inauguração e o símbolo do movi-
mento feminista (ver Figura 1)

“Este mês traremos o debate sobre 
o Feminismo e Agroecologia e 
algumas atividades culturais.” 

“Sem Feminismo não há 
Agroecologia!”

Uma mulher realiza uma sublima-
ção* em uma camiseta

“A Agroecologia tem sua base na 
cultura indígena e no campesinato. 
Sabemos que, historicamente, esses 
dois têm sido sistemas patriarcais 
e machistas.”

Camisas penduradas em um varal 
com o logo do movimento  
(ver Figura 1)

“Enquanto houver desigualdade na 
distribuição dos recursos, na divisão 
do trabalho e no reconhecimento 
da contribuição feminina, haverá 
uma luta a ser travada!”

Agroecologia Agricultor colhendo uma hortaliça

“feirinha agroecológica com muita 
coisa boa e sem veneno”
“A Agroecologia não se limita ao 
sistema de produção, esse pensa-
mento da mudança chega aos ní-
veis social, pedagógico e cultural.”

Tabela 3. Imagens e textos descritivos da inauguração do Espaço Agroecológico da Várzea 
e do intercâmbio urbano-rural do Instagram.

Continua...
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A Tabela 4 apresenta as narrativas codificadas durante a inauguração do EAV, 
refletindo as vozes e as perspectivas de diversos atores, como o movimento feminis-
ta, a agroecologia e os consumidores/frequentadores. Essas narrativas destacam a 
importância de trazer as mulheres para esse espaço, reconhecendo sua contribuição 
e luta na agroecologia. O EAV fortalece as atividades culturais no bairro e vai além 
da ausência de agrotóxicos na produção agrícola. Consumidores e frequentadores 
expressam seu engajamento coletivo na construção desse espaço como resistência, 
luta por um mundo melhor, segurança alimentar e agroecologia.

Tabela 3. Continuação.

*É uma técnica de estamparia de tecidos de fácil utilização e capaz de suportar ampla variedade de 
cores; EAV: Espaço Agroecológico da Várzea.
Fonte: elaborado pelos autores.

Códigos
Intercâmbio urbano-rural (Espaço Agroecológico da Várzea, 2018)

Imagem Texto descritivo

Pessoas 
reunidas

Assistem palestra realizada 
pela Agroflor

“Tivemos uma roda de diálogo su-
per proveitosa que deu pra enten-
der mais a realidade desta família 
do Sítio Sete Estrelas.”

Sentadas ouvindo uma agricultora
Realizam trilha
“Trabalham” no arado “Ainda pela manhã, fizemos 

uma caminhada pra conhecer as 
plantações de Marluce e Nino. 
Depois do almoço seguimos para 
o sítio de Chico e Lindinaldo, e 
após uma caminhada pelas plan-
tações, tivemos uma Oficina de 
Defensivos Naturais.”

Uma fotografia em conjunto 
ao término do intercâmbio com 
todos reunidos.

Ouvem os agricultores sobre 
as histórias de vida e do local 
de visitação.

Movimento 
feminista

--x--
“Queríamos destacar o grupo de 
mulheres guerreiras que fizeram a 
diferença pra esta visita acontecer.”

Relação 
interpessoal

Pessoas posam para fotografia ao 
lado da condução, antes da viagem

“Conhecer um pouco sobre a 
história da família do Elivelton 
e da Maísa que compõe o 
nosso cantinho.”
“Fizemos uma caminhada pelas 
plantações, o almoço estava mara-
vilhoso, e ainda rolou um banho de 
rio pra quem foi preparado.”

Agricultor recebe frequentadora 
do EAV com um sorriso

“Foi um dia de muita troca de 
conhecimentos, novas amizades 
e aventura.”

Frequentadores do EAV se abraçam 
para a fotografia “Tivemos um café da manhã deli-

cioso, muitos abraços e sorrisos.”Agricultora e frequentadora do 
EAV se abraçam

Agroecologia
Mulheres fotografadas com planta-
ções em pano de fundo

“Tivemos uma roda de diálogo su-
per proveitosa que deu pra enten-
der mais a realidade desta família 
do Sítio ‘7 Estrelas’ e também saber 
mais de questões organizacionais 
dos órgãos que fiscalizam a produ-
ção orgânica e/ou agroecológica.”
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As análises das falas dos participantes revelam a presença de laços fortes em 
todas as interações. Os envolvidos demonstram um profundo comprometimento 
e identificação com suas respectivas causas, seja no contexto do movimento femi-
nista, da agroecologia ou da organização comunitária. A agroecologia vai além da 
produção livre de agrotóxicos, sendo um movimento de resistência e luta por um 
mundo melhor. Valorizam-se os saberes das mulheres e o papel do feminismo na 
promoção da agroecologia. 

A Figura 2 retrata o logotipo do “Intercâmbio Urbano-rural”, simbolizando a 
conexão entre os ambientes urbano e rural. Destaca-se a importância de estabele-
cer laços entre comunidades urbanas e rurais, promovendo a troca de conhecimen-
tos e a conexão entre produtores e consumidores.

A Figura 2 revela elementos simbólicos que representam os laços fracos e os 
laços fortes entre os ambientes urbano e rural. A presença da ponte sugere a cone-
xão entre esses dois cenários, enfatizando a necessidade de intercâmbio e interação 
entre as comunidades. Os laços fortes são simbolizados pelas atividades e pelas pes-
soas envolvidas na produção de alimentos, valorizando quem está por trás do que 
consumimos. Por outro lado, os laços fracos são representados pelos símbolos dos 
prédios da cidade metropolitana, indicando uma relação mais distante e superficial 
com o meio rural.

Tabela 4. Narrativas codificadas da inauguração do Espaço Agroecológico da Várzea.

Códigos Descrição

Movimento feminista

Uma mulher, sem descrição de sua identificação, destaca: “para 
nós mulheres e nós mulheres feministas é importantíssimo isso, 
criar, de trazer as mulheres para esse lugar, um lugar de contribui-
ção, um lugar de muito valor que as mulheres tem, um lugar de 
rebeldia também, um lugar de muita luta, porque sem feminismo, 
não há agroecologia” (AGROECOVARZEA, 2018).

Agroecologia

“O EAV é muito importante para o processo agroecológico e a 
luta pela agroecologia” destaca que a agroecologia não é ape-
nas a ausência de agrotóxicos nos meios de produção, pois tem 
um papel importante no “fortalecimento das atividades culturais 
daqui do bairro”

Consumidor/
Frequentador

Um homem ressalta que é morador do bairro da Várzea e que ele 
e outros moradores tomaram a iniciativa de se organizarem “so-
lidariamente, coletivamente para construir um espaço de agrega-
ção”; ele destaca a importância de que “grupos sociais se engajem 
em causas coletivas pra reverter esse processo de descrença e 
falta de utopia.” Na mesma fala, ele conclui que “é possível estar 
organizado a partir da militância e do engajamento individual 
para construir um processo democrático e participativo para mu-
dar a realidade como estamos mudando a realidade desta praça” 
(AGROECOVARZEA, 2018).
Uma mulher destaca que o espaço agroecológico é mais do que 
uma feira, “é um espaço de resistência e de marcar também uma 
luta, por um mundo melhor, por uma outra produção, pela segu-
rança alimentar, pela agroecologia” (AGROECOVARZEA, 2018).

EAV: Espaço Agroecológico da Várzea.
Fonte: elaborado pelos autores.
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Essa representação nos convida a refletir sobre a importância de fortalecer os 
laços entre os ambientes urbano e rural, reconhecendo a interdependência entre 
eles. Por meio do intercâmbio e da valorização dos saberes de ambos os espaços, 
é possível promover uma agricultura sustentável e consciente, respeitando o meio 
ambiente e contribuindo para uma sociedade mais justa e equilibrada.

Por outro lado, no contexto do intercâmbio urbano-rural na agroecologia, 
existem laços fortes entre as pessoas visitadas e os visitantes, expressos por abra-
ços e compartilhamento de histórias de vida. Porém, também existem laços fracos, 
como interações durante a viagem. A compra de produtos nas feiras EAV gera tanto 
laços fortes quanto laços fracos. 

A Tabela 5 apresenta as narrativas codificadas dos sujeitos envolvidos, des-
tacando a diversidade de relatos, o papel do contexto histórico, os incentivos ex-
terno e interno, e a perspectiva feminista. As narrativas revelam a complexidade 
e a riqueza dos intercâmbios, evidenciando a troca de conhecimentos, vivências e 
relações estabelecidas.

As histórias que constam na Tabela 5 revelam relações interpessoais basea-
das em laços fortes no intercâmbio. Esses laços são caracterizados por proximidade 
emocional, confiança e comunicação. Os participantes compartilham valores e ob-
jetivos comuns, comprometendo-se a ajudar uns aos outros. Essas relações sólidas 
promovem a troca de conhecimentos e experiências.

O compartilhamento de conhecimentos é essencial, conforme indicado pelos 
participantes. Os agricultores aprendem uns com os outros, compartilhando técni-
cas agrícolas. Isso melhora a qualidade dos produtos e a eficiência das operações. 
Os frequentadores da feira EAV também se beneficiam, entendendo melhor o pro-
cesso agroecológico e os produtos adquiridos. Essa troca fortalece a confiança entre 
produtores e consumidores.

As histórias de fundação dos sítios e das associações com a Agroflor mostram 
incentivos externos para a agricultura orgânica. No entanto, o incentivo interno da 
família muitas vezes impulsiona o empreendimento. As mulheres desempenham 
um papel importante nesse processo, iniciando a produção de orgânicos e práticas 
agroflorestais. Isso destaca seu papel como agentes de mudança e inovação.

Fonte: Agroecovárzea (2018b).
Figura 2. Logo da animação produzida sobre o intercâmbio urbano-rural.
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Tabela 5. Narrativas codificadas dos sujeitos dos intercâmbios urbano-rural.

Versão e local

Códigos

Relação 
interpessoal

Contexto 
histórico

Incentivo 
externo à 

família

Incentivo 
interno à 
família

Movimento 
feminista

1º

Sítio Mocotó 
– Vitória 
de Santo 
Antão, 
Pernambuco

Camila (EAV) 
destaca a 
importância 
das interações 
pessoais.

Aldenice 
(agricul-
tora) fala 
sobre a difi-
culdade de 
aquisição 
do terreno 
pelos pais e 
que nasceu 
e se criou 
no lugar.

Erivaldo (agri-
cultor) foi 
incentivado 
por um ami-
go a ter a sua 
própria “fei-
ra”. Depois, 
incentivou 
toda a família 
a plantar 
orgânico.

-x- -x-

2º

Sítios 
Barroncos 
e Camará – 
Bom Jardim

Representante 
da Agroflor 
destaca a 
aquisição de 
conhecimento 
por meio dos 
intercâmbios.

Maria (agri-
cultora) 
começou a 
trabalhar 
com produ-
tos orgâ-
nicos há 2 
anos. Antes 
era só ela 
e o esposo, 
mas depois 
seus filhos 
e nora tam-
bém partici-
param.

Maria (agri-
cultora) foi 
incentivada 
a se associar 
na Agroflor 
por um 
conhecido.

Beatriz 
(agriculto-
ra) incen-
tivou seu 
esposo 
Renato a 
se as-
sociar à 
Agroflor.

-x-

3º

Sítio 7 
Estrelas – 
Igarassu, 
Pernambuco

Filipe (agricul-
tor) destaca a 
importância 
das interações 
e das trocas de 
experiências.

Osidalva 
(frequenta-
dora EAV) 
ressalta que 
o intercâm-
bio tem 
uma cono-
tação nos-
tálgica por 
também 
ser filha de 
agricultores.

Amadeu 
(agricultor) 
conheceu 
a ideia de 
agroflorestal 
por meio de 
um vizinho.

-x-

Cristina 
(agriculto-
ra) destaca 
a autono-
mia finan-
ceira das 
agricultoras 
e o contro-
le sobre o 
dinheiro.

4º

Sítio 
Goitazinho 
– Glória 
do Goitá, 
Pernambuco

Jorge (fre-
quentador 
EAV) destaca 
o aprendizado 
na feira EAV 
e o processo 
agroecológico.

José 
Laurindo 
(agricultor) 
herdou o 
sítio de seu 
pai.

-x-

Marluce 
(agri-
cultora) 
decidiu 
vender 
quiabos 
em Carpina 
e expan-
diu seus 
produtos.

-x-

EAV: Espaço Agroecológico da Várzea.
Fonte: elaborado pelos autores.
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A perspectiva feminista de Cristina destaca a importância da autonomia fi-
nanceira das mulheres agricultoras. Ela enfatiza o controle sobre as finanças e a 
independência, além de reconhecer a contribuição das mulheres na agricultura or-
gânica. Isso promove equidade de gênero e empoderamento feminino.

Análise dos resultados
A agroecologia tem sido utilizada para construir sistemas alimentares locais 

baseados no conhecimento local e nas práticas de produção e consumo de alimen-
tos (GLIESSMAN et al., 2019). O EAV, por exemplo, vai além de um local de compra e 
venda, buscando promover transformações nas esferas social, pedagógica e cultural 
(ESPAÇO AGROECOLÓGICO DA VÁRZEA, 2018).

Os laços comunitários, familiares e religiosos são importantes para a segurança 
do capital social local. A confiança e a reciprocidade são fundamentais para o equi-
líbrio do grupo (DE LIMA, 2005). O EAV foi projetado como um espaço que opera 
além do sistema tradicional, interligando diferentes grupos sociais por meio de laços 
fracos, que são as conexões entre os nós da rede social (GRANOVETTER, 1973, 1985).

Durante a inauguração do EAV, o movimento feminista alçou uma presen-
ça significativa, representado por mulheres engajadas e discursos que enfatizaram 
o protagonismo feminino na agricultura (codificação “movimento feminista” nas 
Tabelas de 2 a 5). Estudos apontam para a relação entre agroecologia e movimento 
feminista, destacando a participação das mulheres na produção de negócios agroe-
cológicos e na agricultura familiar (FERREIRA; MATTOS, 2017; PRÉVOST et al., 2014).

A participação feminina na agroecologia busca resistir às opressões do hetero-
patriarcado, do capitalismo e do colonialismo (TREVILLA ESPINAL, 2021). Mulheres 
como Beatriz, Cristina, Marluce e outras desempenham papéis importantes na con-
cepção, na defesa e na implementação de ideias na agricultura familiar.

O EAV reúne pessoas com propósitos distintos, como consumidores, produtores, 
artistas culturais e instrutores de yoga. Esses grupos constroem pontes entre si, conec-
tando laços fortes e laços fracos (codificação “pessoas reunidas” nas Tabelas 2 e 3).

A relação dos laços fracos que incentivaram os agricultores Erivaldo, Maria, 
Amadeu e Cristina a investirem na agroecologia foi evidente em seus discursos (ver 
codificação “incentivo externo à família” na Tabela 5). Por exemplo, Erivaldo re-
cebeu incentivo de um amigo para iniciar o seu próprio negócio e, posteriormen-
te, incentivou a sua família a fazer o mesmo. Maria foi incentivada a se associar à 
Agroflor, o que a levou a iniciar suas vendas. Amadeu e Cristina foram apresentados 
à ideia da “agroflorestal” por um vizinho.

Os laços fracos permitiram uma relação interpessoal entre produtores e con-
sumidores/frequentadores do EAV, evidenciando uma via de mão dupla de ensino e 
aprendizagem (ver codificação “relação interpessoal” nas Tabelas 3 e 5). Essa pers-
pectiva destaca a importância da conexão entre os protagonistas dos laços fracos, 
que conectam grupos diferentes, promovendo uma integração pessoal que rompe 
com a configuração de “ilhas isoladas” e assume uma lógica de sinergia por meio 
das redes sociais (DE LIMA, 2005).
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A inauguração do evento ocorreu em um contexto político histórico no qual 
o poder executivo federal implementava medidas administrativas consideradas im-
populares, afetando diretamente os trabalhadores rurais em termos de proteção 
social e previdência (LEITE, 2018). Nesse sentido, a inauguração do EAV também 
representou um espaço de luta e resistência (ver codificação “movimento feminista” 
nas Tabelas de 2 a 5, e “consumidor/frequentador” na Tabela 4).

Durante os intercâmbios urbano-rural, as histórias de superação compartilha-
das pelos agricultores despertam empatia nos ouvintes, principalmente no que diz 
respeito às dificuldades socioeconômicas enfrentadas no contexto da agricultura 
familiar. Esses relatos unem os participantes, tanto frequentadores do EAV quanto 
agricultores familiares externos (codificação “contexto histórico” na Tabela 5), suge-
rindo que os laços fortes motivam a ajuda mútua e o envolvimento com problemas 
específicos (SOSA, 2011).

Durante os intercâmbios, as demonstrações de afeto, como abraços, evi-
denciam a proximidade interpessoal entre produtores-produtores, consumido-
res-produtores e consumidores-consumidores (codificação “pessoas reunidas” 
nas Tabelas 2 e 3, e “relação interpessoal” nas Tabelas 3 e 5). Os laços fortes 
estão relacionados à proximidade e ao afeto positivo entre as pessoas envolvi-
das nesses projetos de inter-relação, promovendo uma sensação de proximidade 
(MADJAR et al., 2002).

As relações familiares desempenham um papel importante nos laços fortes 
(GRANOVETTER, 1973) e demonstram aos visitantes que existe uma conexão além 
da transação comercial, como expresso no texto descritivo do Instagram, que relata: 
“foi um dia de muita troca de conhecimentos, novas amizades e aventura” (codifi-
cação “relação interpessoal”).

CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS
O presente estudo teve como objetivo compreender o contexto de laços fracos 

e laços fortes por meio da estratégia econômica adotada pelo EAV no intercâmbio 
urbano-rural. Diferentemente de estudos anteriores, este estudo demonstrou que 
o intercâmbio não apenas construiu laços fortes, mas também fortaleceu o negócio, 
tornando-o perene e sustentável.

A Feira Agroecológica da Várzea foi identificada como um espaço de resis-
tência e discussões políticas, no qual rodas de diálogo e intercâmbios culturais pro-
movem debates sobre temas sociais, como violência de gênero e políticas públicas. 
No ambiente da economia criativa, a criatividade é preservada e reinventada nas 
relações entre comerciantes, produtores, artistas, vendedores e agricultores, sejam 
eles laços fracos ou laços fortes.

A inovação do EAV está em aproximar produtores e consumidores, permitin-
do o fortalecimento tanto de laços fracos quanto de laços fortes, entre produtores 
e entre consumidores. A economia criativa fortalece laços fracos e laços fortes, 
promovendo a resistência social além dos limites comerciais da Feira Agroecológica 
da Várzea.
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A agricultura familiar em conjunto com a agroecologia impulsiona a economia 
criativa e fortalece a economia local, especialmente diante do cenário pós-pandemia. A 
agroecologia oferece uma oportunidade de reconstruir um sistema alimentar mais sus-
tentável e evitar interrupções generalizadas no abastecimento de alimentos no futuro.

Recomenda-se a realização de trabalhos futuros que aprofundem a dinâmica 
das feiras agroecológicas por meio de uma etnografia ampliada, buscando compre-
ender as relações entre os sujeitos e seus impactos na economia criativa local. 

Investigações posteriores têm a oportunidade de aprimorar a presente pes-
quisa, que se restringiu à análise da publicidade veiculada nos documentários e nas 
publicações do perfil do Instagram do EAV, resultando em uma limitação na com-
preensão das complexidades subjacentes a esse fenômeno. Essa restrição advém do 
fato de que as fontes de pesquisa selecionadas estão sujeitas a um filtro editorial, 
o que, por sua vez, pode restringir a representação completa das problemáticas 
envolvidas nesse processo.

As feiras agroecológicas desempenham um papel fundamental na promoção 
da agroecologia, ao conectar produtores e consumidores locais e incentivar a pro-
dução de alimentos saudáveis e sustentáveis. Compreender as dinâmicas internas 
dessas feiras e seu impacto na comunidade é essencial para o desenvolvimento de 
políticas públicas mais efetivas.

O EAV e a Feira Agroecológica da Várzea demonstram como a economia criati-
va pode ser uma estratégia para aproximar produtores e consumidores ao fortalecer 
os laços fracos e os laços fortes e promover a produção e o consumo de alimentos 
sustentáveis. A agroecologia surge como uma alternativa viável para reconstruir um 
sistema alimentar mais justo e sustentável, ao mesmo tempo em que preserva a 
biodiversidade e a resiliência dos ecossistemas.
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